
,

,
M

SERMAO,
�e ODoutorManoddaCo If
,fia Soarez Conego naMagiC-
tral da S. See de Lamego pre.. ..

gou no acto da Fee que fe cele,
brou na praça da cidade de
Coimbra aos 22.dias do

mez deAgofio da
era de 1627.,

/'



rt)cb
LICENC.AS

.

Francifco Cardofo do TorHto. Lopo soeres de CttJlro.

-ri'Vi elleSermão doAuto da Fee;
nam té coufaal­

. gGa contranoíla Canta Fee,& bôs coílumes , antes
.

hedouto,&deboa,& proueírofà doutrina. Em S.

Domingos 13- deAgoíl:o de 627'

Fr.Antonio daRefhrrelçaõ.

tU rija Il CailiftcAç40 dgR.pdrtMeJlreFreyAntoiûfJ
liA llefor'Hif40 podeJfo imprimir efIesermão.

Coimbra

'1»Mefa 23. deAgt1}la de 16ÙJ.
.

.

FrAncifooCArdofo doT,rnco. LaloSOlrts deCAj,,;

.,Podere imprImir efle Sermão. Coimbra 24- de

�'Qª� de 627.
Pio�odeNmeyda.
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ILLVSTRISSIMO SENHOR'

.

..� STA he a vittoria que vence I.l�lin.1.
I�.I.�� .

� ��'l d iI' F�

�� omun 0, a no a ee, contra PJal.68.
��� a qual não ceïsâo de falar os

que na porta fe aflentauâo , & contra PjlIJ.4S.

-osfilhos de {ua mãypunhãofcãdalo.s.
Cairão em (omno as cuílodias antigas; .

êc por iûo no rebanho Catholico en ..

fanguentaua os dêres o fero fingular�
'Pfal·79

mas {eguros eílarâo jà os (cus cordeiros
·pois téo feu paftorarmado davirtude da
direi ta de Chriílo cõ mil tiros (empre (,ne.4�
aceflados nas terres q vigião íobre (eus

.

paflos.Craças eternas aDcos,& aVoífa
Illuflriísima pormuytos fecules ,que
efiando o trigo euange1ico tão aflom­
brado nas Cearas das gentes,(e faz pelJa
fingular'prouidencia de tão íoliciro 1a­
urador.conrinua monda do peçonhê..

to joio de Iudea.que o afogaua. Pouco
montarà a fanha das abelhas, que per-

A 2 dida

) .

'") /'� ,

)



dida jáa occúpaçâodomel trarão(ode
bufquar veneno para os (eus aguilhoís,
que quanto mais morderem menos de

Ptr.1
vida terão. Teílemunhas ferâo es fi-

r-

)" .117

2'}al,7.S. lhos da maldade que todas as foífas q
abrirão (o de Iepulturas lhe Ieruirâo, E
pera que Cejâo cõrnuns os parabês.pois
fão de codos os beneficios , ceflem os

'l'pl.cl»s. clamadores das mifericordias antigas,
que fe os rogos dos bons anrâo as ante

Pfol.,S.. .- b d
'Pra/••oe clpauao , era porque tam em ma ru-

gaua a diuina iufhça: mas agora depois
_ que appareceo a benignidade do Sal-

,tlT".J' d A d d c.:» .

h
' .

r

Pfol••84. ua or. ver a e rara camm o am IIC-

ricordia,& a paz à jufliça.GuardeDeos
aV.IllufirifsÎma. Coimbra 23.de Ago ...

ûo de eer.
Manoel daCofta Soares.



T H E M A,

�Æ!£�rilc Dominum, cfr ç()1IjirmtJmini , qfl�riteflcitm
eius [empey : Mememot«mirabilium eius, qu£.fecit;
prodigia & iudicia oris t'iU.f. Semen Abrahæ flrui
eiU$ : jiitij Iacob ele{li fitis f Ex Píalmo 104•.

E' Prlmeyra vez que o Propheta Sanélo fez
) conhecida ellapalaura Alleluya,nefie lluro ,A.Impe,.
prophetlco, foy neíle pfalmo:& Iegundo feito /ld
o Auctor do Imperfeito de muytos OU- tit. 104,

uos refere, he tãomylleriofa � que todos os P[al-
mos que com ella forem rubricados, auemos de
entender que a materiadelles he de Chril1:o IESV
Filho deDeos,verdadeyroMifsias,nolfo Saluador,
Suppoíla efta concluíam ,cótcm eûas palauras hüa
fingular exhorracão que a nolfa Pê Catholica fez
aos Iudeos defies tempos, admoeûandoos.aquc t

confeflando inteiramente fuas culpas fe cõfirmem
na crença da ley Euangelica; moítrandolhe aquel-
las duas reais eflradas , dos milagres, & doétrina do
Verbo encarnado por onde fa podião,è deuíâo en- Argu,::'"
caminhar [ua íaluacão.Eïte he o argumenro do fer- to

..
doJt".

..

p r: -I'h did . mao.
mao. ara ler ml .or enten 1 0,0 parnremos em Rlparti.
tres capítulos.no pruneyre veremos aque forte de fão dof,,.
gente fofle dirigida efta prophetica exhorração, mão.

que nos moílrarâ o vltimo verro dos tres queme
ouulûes, q aindaque na ordem dometro feJ� poíl-
poílo, no fcntido literario he o primeyro de todos
elles,semm AbrAhæ,(7c. No fegundo veremos qual
feja amateria da exhortacão ,& os motiuos que
obrigarãoao Prophet a fan é1:o a fazer, Nelle decla-
raremos o fegundo verío.na ordê da hlílorla, .f2!!_æ-
rite Dominu11J':J&ç. Vlrimamente veremos osmeios

A 3 'lue
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Strí1tã(} daFu.

que o Propheta
tomou para perfitadir o feu inten-:

to,que eflão
recolhidos no vltirno vcrío.Mementa

wirabiliumeius,quæfecit,&c.pefamos graça. A V E

MARIA.

.

SemmAbrAh.eferuieius. Deícendenres de
Abra­

CAp. I. ham oprlmeyro Ieruo fiel da antiga religião? pilij
lacob elea; eius. Filhosde Iacob o prímeyro

íortea­

dor dasheranças de Deus nos tempos que jâ paf...

farão!Com vofco falo,daymeattencão. Ouui os

brados que aovoíío
deícuido encaminha odiuino

Propheta.�e lerhargo tãomortal
he o que vos té

tão prezes os ouuldos , que a tantos brados não

acordais? Sem duuidaquê delle Ier o de
voffà per i­

goíifsima confiançasculdardes que
debaixo do rer­

peito da peïfoa de voflo auô Abraham podeis ter

àcoutadas.Se íeguras vofías capitais culpas. Arsy o

pertendeûcs vos alegar jà em juizo. SefIJen Abrahæ

1,,,,,S. fomll4,& nem;';;[eruimus'l/1Jquam.Efte he o foral dos

priuilegios ·da caía de Abrahâo, que
não reconhe­

ção as culpas de feusdefcendêres imperio de fupe­
rior juizo. Grande f.,llidadc,maior engano, que

né

tal priuilegio fe concedee nunqua a dia cara) nem

as idades o fiabellecerao:& íenão
acordai os annals

dos Reys do Egypto,as chronicas
dos Reys de Cal

dea,&vereis como em hum &ourro tempo voûas

culpas ,
& voûos peccados fe (ojeitaráo fempreâs

Icis Regíasdaquellesgouernos-

Sy: masperaquetãopreûo
muda o Sanéto Pro­

pheta o elHUO' da Iiia exhortacam ; & troca os 110-

mes a efta gente, que dando por elles o primeiro
brado;debaixo della voz de filhos de Abraham.ao

fegundo os chama filhos de Iacob I Ditre o
doé1:if-

Caiel.ibi fimo·Cardeal Caetano.que fora para declarar
mais

4tm. � intento da Prophecía.Porque
comoAbrahão ti

..

uera

.'



Serí'lliZO da Fee,

uera mais deícendentes que cíla gente judaica pel­
las linhas de Iíinacl, & de Eíau.qucrlamolhar que
falaua fpedalmeme com os defccndenres de Iíiacl, G enebr& por dfo os chamou filhos de Iacob.!(uiaIub Abra ibIdem:h.e{eminepOlerat comprehendi lfinael,& Efau.BoniCsi-
ma razão.mas muyto milhor ao noûo intento a quedeu outro Carholico literario, que lhe tirou o no-
æedc filhos de Abraham de fubito,& lhe deu o no-
mede filhos de Iacob para os deícnganar do erro
e:m que eûauam.ímaglnando que erão heredlrarios
os faucres que do Ceo pertendião : por íinal il cûe
mefino Iacob, aque elles íe obrigauão , a pura forte
ganhou todaa boa ventura que teue )& fendo elle
mais proximo no r.,nguc a Abraham, não fez valor
dos feus mereclmentos : antes poz toda Ci. rua efpe-
rança na liure eleíçam da diuina bondade. Antequá

,

quidquam bat";, vel 1'IJaii egijJent. IMPb dilexit: & tal ad 2\_om'l
queria quefoffcrambem afira confiança, Indicai, s.

diz o noíloDoutor,non natura, Autmerttis , Ifrllelitil6fopu/umDei efe,fed.c/eElione. Não podeis alegar di-
reitos de izenções, nem liberdades por obrigaçam
hercdícarla.que os fauores de volfos auôs forão tão

,
liures em fuas pefíoas, que dellas não podiam paffar
a outFas.

.

Senão, Ie para exaltação da diuina miíericordía, � >S:.
nos differmos aisy) que lhe tirou Deus o nome de 7"
filhos de Abraham, & lhe deu o nome de filhos de
Iacob.para nos lembrar quanta força com elle tíue-
râo aquelles braços cruzados de Iacob) que ainda
que crucificados íô cm figura, nUllqua fiz eram er-
qucddos os tempos para o obrigarê a vzar de toda
a clemencia noscaûigos que as maiores culpas def-
te pouo cõmereûe,
Rebellarâo feus paflados contra a religião anti-

,
A 4 gua
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Serm,to vla Fee

�a deDeos n i lolatna do bezerro : entraMoyíes
a 1'00'05 com a rn � r:rtcor.:tia dtUiI1J,& ames de fe lhe

E;l:oá.l to ddi�ir a firÍal,[ac Deos com db interlocutoria, De­

mitteme-u: ira(catur furor metu aduerflu eos. Mayres,
largame os braços que me trazes prezas, que cum­

pre ao credito de minha inteira juíliça acudir aos

deíacaros que contra minha aurhorldade cõmerre

o teu judaico pouo. Senhor) Mayres per ventura
anda abraços com vofco t fern duuida que deueis

Rup./ib. Imaginarque come neto de Iacob fefazvoffolu­

I: tl'glo� écador.Afsy he.díz o Abbade Ruperto, Numparu.1
,.IA,& h� fHit aut ignara col/urJatio? ibi tJttnrk fortisfoit,& inualuit

Z::;: jily Mqyfes, eomodo qU!J pater eitH lacob. Senriaíe Deos
• e, f.

prezo, & obrigado daquclla poûura que Iacob lhe

fez cruzado em feus braços,& ainda queMoyfes
não lucëaua.luétaua amemoria,& lembrança deIa­
cob,&baûou paraDeos abrandar tanto o calligo
a que a ídolatria della gente o prouocaua, Porem

. .filhos de Iacob fabey que jà eíles braços de IfrJeI
perderãoa forç:!: jà fe não fabem cruzar com Deo s.

jà o voâo luctador perdeo a fogaça, porque poz a

p ï. mão no chão:& fenão ouui o voïfo Propheta Da-
1" ·44· uid. CAdent àlttteretuomille,&de�ernmillia. A onde

efià o brio dos antigos Arderas de Iudea.díz oSã­
doRey; que dantes.hum & hum cõtra-o valor das

forças de Deos íahia a terreiro, & agora mil & mil
(ahem a feus pês todos vencidos? Eu valo direy
Jacobitas. Naquelle diuino luéëador que vedes'no
terreiro eta quelle facrofanéto altar, vos não vedes
co:no :tem ganhadas as forças a toda a díuindade,
pois a efles braços aueis agora deacudir,&pcdir
todo o fauor para voííasculpas ; & aUfa vay dirigi­
da a exhortação que fe vos fuz,& os bradosque por

=vos dãQ?
--------------------�.�-



S111»40 IÚ Jltt�
• �ær;Je Dominum) '1uæriufoç;tm tillSfemp,r. De
nenhtia maneira lê podem entender eûas palauras C.p.'1..
dos têposMoíaycos pellas duas íingulares círcun..
ûãrías que o Propheralancto neûe verfo poziaprl-
mclra vfar da quclla palaura,fitcimitius, nome tam
proprio.ôc tão conhecido entre os mais celebres q
teue o Meísias,a íegunda aquella taixatiua,fomper,
que eílâ fazendo medida a outros tempos de mulra
mais duração dos quo forão os Mofaycos,vejamos
breuemcnre huâ& outra força) para fundarmos o

intento da letra. Difle que era eûe hum dos mais
p ropríos nomes que rluera o Meísias noifo Salua-
dor, porque des o principio do mundofoyconhe-
cído por elle.antes vos digo. que o primeiro nome

que tene foy o da face de Deus.
Perde ncífb pay Adam de vifla aDeus, quando

là no parayfo da rerra.fe embrenhou entre os feus
boíques , tratar de bufcar outra vez o roílo de [ua
gloria]olhay omeio de que vfou repetido porDa- l'uid na quelle Píalmo Penitencial. Ego autem In iufJi- »jlil. ",.
t;4 tua apparebo confpeElui tuo; {ztillboy (14111 apparuerit
:slcria ItM. Aueís de ler o verro arsi na fome hebræa,
Ego per iuflitiam contemplabor facie-m tuam: (atia-
hoy tum apparuerit imago tua. Senhor ja fey-que fàme
pode tornar à votIà graça, à face de voffa dmlndade 7labin•.voffo vnigcnrro Filho Chriílo I E SV) (aciem tuam G19J!4 l:C
diz aGloíà dos Rabbinos,ideftMifsiam,pordb ra- /ib'.1Je,.tf.
zão aos tempos do Meísías encamirrhaua-e Prophe eitb /ltl i/-
tarem duuidaafuaexhorrafão. 14 verba

Muito mais vos obrigara ao crerdes alsipella fe- Gene], ,�
da ci fi

. d Il" &mtjillugnu a circun anna, a que a taíxanua, Semper, pOl' Dominus
que a ley deMoyíes não le labia medir com-medi- de horte­
das tão compridas, ouçamos falar a elle oroF>ofÎtO
I" • I I

•

D to teulegislador, Seruapræceptum dr decreM,.tf'1itr?'�/t.- eu .7·

.1UM
,

, )
\

'

\

/
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.Strmáo d4 Fet.

1 4icia , qll� egoplrcipitl tibihodie ot f�cias: fazei obíer- ,

l' uancía dctiaíey.dezía Moyfes,ho'l't' ,que hreue ter-
mo! logo eflas ceremonias aman haá não rerãc im..

R l b· T portanda? aísi he drz Rabbi Iehoíuas. p trcipio ho­
au J l'e d' fi'.)'" p

.

1 h r'

l UU J.
te -ut tUIaS; (;I non cras; OIS ey que com um JO

;;b.;uj� dia femede, he poísíuel que debaixo da medida da

citur IreI qucIle,[emper,que inclue em fi os tempos da ercrní­

bi», in c. dade.íe pofía neíie lugarmedir?Por nenhum cafo,

lJ�o� inci que eiras medidas [o forâo feitas para Olley Euãge­
plIo/in. Iíca.que por iflo o noflo legtslador Chriíto I E S V

lhe chamou. Mandatllmnouum. Leynoua, porque
lean. 13· não íabe fazer rugas; naíceo para nunca enuelhecer

para nuncaacabar, não ha logo duulda , qdb obrî­

gação que fe poem aos Ifraelitas de bufcarem Iera ..

pre a face deDeus.falla [o dos noífos tempOS. Efta

he a amoeflacam que fe vos fâz, & o Em a que vam

,dirigidos todos osbrados que por vos daõ
. .f!t.!!_æri..

!

ttfoeiem fius� Bufeai O Meísías.de cara a cara, dcfafi­
I
aíuos com elle de roílo a rollo,:& não no bufgucis
arrelçâo pellas coílas.Qgereis quevos dê hûa lição
excellête nella materia tam importâtcrDuas couías
muy Iubtlanciaes.entêdoq vos dífficulrâo efleveffo
diuino Achado.A primeira Ierdes rodos P.1Uy pou�
co íplrituaes no goûo das díuinas ScrlpturassA fC'­

gunda íerdcs todos muito temporaes no gofio das

coufas da terra, vejamos breuemcnre hûa & outra

coufa,
Sem fazer excepção de tempos vos affirmo.que

nenhü dos voïlos meílres Ioubc paûar do goílo da

cor:iça defia aruore da vida;& não fey cerro.íe vos
d�la occ.afião a ella vofía poílíca fupcrQição,aque1..
Ia iníignia do voïíoMofayco magiílerlc 5 tomou

Exod.)4 por Iníignlamagií!ral ovofloprlmelrolõoutornquel
le yeo cõ li _fe cobria quando J}as efcholas da quelle

tempo



· Strm40 da .Ftt�
I tempo daua aos voffos primeiros meílres , as pri-
meiras também Iicoês. Para que vos parere que fe
cobriaMoyíes, quando vos lia as voflas ceremoní-

, as, os voflos rírus.os voïíosjulzos, & os voflos de
,

crerosr ouuí hü Doutor ii primeiro re graduou'nas G It'volTas cfcholas.ôcvelojubílar nas no{f.1.s.MoyPs ve"" Jtb,.�/�:lata facie (OS a08qtle� atur, -ut if)de innueretur ,huiufntJdi ar cImisfi
grcana nan niJi per æ!/�im"ta traddi eis debuiffi, por d,j e, 10.

que achaua que vos não podia dar a goftar dos po-
mos vitais, lcnão todos ernbucados& cuberros, &
que r6 das cafcas , & cortiça pódeífe�s t?mar goito.
Grandes diícipulos de Moyíes. Difétpult Moy[es fo- loan: 8�
mJlJ,

íô naceremonia , & não na tenção; porque
Moyfes não cubria o roûo a05 myll:erios de Chri-
ûo.qae [o por lhe Ver o roïlo defcuberro furpira�:t, E li 2

'

Offendemihifaciem tuam. : & (o porque VOs lhe não
«ea: It

vlïfelsa elle o rofl:o,lè cubria j & vos como dlícípu-
los tofcos &brutos, furtaûeslhe o yeo para verdes
iChritlo cuberto,& a Moyícs foo deícuberro.
A voïfamalícia areûer veos para lãçar ao róílo de

Xpõ em ca[adePilatos,a voífafygnagogaja caduca"
& decrepira aromper vcos dentro do templo para
Chrifl:o Ie ver defcuberro.Hay de vos, exclama cõ-
tra vos o me�re das gent�s,que primeiro o foy das 7Plat.'7..7.eícholas judalcas.v[q; hodIe dum legiturMoyfos)vcla- � ,CarinI
menpoJitum eJf(uper cor eorum; 11.

'

Aindaagora vejo robr� os pelto.s i�daícos.aq�el- �les veos das {ombras anngas, Deíxaime arsI cuidar
Senhores,que foy todomyfteriofo o achado defie
ca.(ligo que o Sanéto Officio, hoje dâ a eûés peni-
tentes, daquelle yeo que lhe ve ies também lança...
�o Iobre os peitos, para ,qJ:le reípollletfe' , COinO
lnfignia, o exterior do caûlgo, ao iI\tçdor d:.tcul;
pa.,

.

�çm.��==�--------------�----�-



\
'\,

Strm'JfJaaFtt.

Lëbramea elle propofito que entre as ccremo

nias legaisdella gente, mãdau a o feu legislador aes
feus faccrdotes,&mcílres que trouxeílem íobre o

peito hüa Iamina de gram,a que poferão nome de
racional do juizo.êe que eíla fofle quadrada,& do­

brada,& fizefle igual correfpondencia no interior
:B:tod."S. ao exterior. Facies quoque ratiOllt1j(J:>iudicijqutlqrttngu

114m &- duplex. Cuidaílcs por ventura no myûerío
.

deíte feitio? quequeriadizer fazer efta laminado­

brada.de duas faces.ambas de igual correíponden­
cia? diCfe Beda que fora paramoílrar que naquelle

lugar a onde fe fazlâo os juizos diulnos.ôcíe pedíâo
todasas razões demaior importancía , aulafernpre
o interior de refponder com igualdade ao exterior.
Tal fe me repreíenra efta voflapenitencia, que

vos

ordenou o Sancto Officio para moílrar com ella

voffas culpas he o voífo racional do juizo, & quer

quefeveiaque em qUlmo vos rluerdes dentro do'

peito aquelle veu de que S. Paulo fala.não deixare­
is de trazer elfe que hoje vos foypofle.porqueref­
ponda a toda aigualdade o exterior ao voffo inte­

rior.' Não vejais aos melh-es Euangelicos com ve·

us lançados febre os olhos) qtJe jà os tempos em

�uc elles fe lançauam aos olhos dosmeflres Mofay
.

cos Iaõ paffados. Vede fe arsi volo eníina Iíaias,

lfa,.Jo. Erunt oculi lui videntes præceptortm tuum. Vede de

C
.

cara a cara o voflo Meïlre,o veííoMelslas Chrlûo

lJ I E S V que meílres cubertos ) he o
mefmo que li-

çoës erradas.
.

OUçamos 3.elle intento aquelle tito deAmbre­
fio, ainda !lue venhahú pouco perdido. Ao

horto

de-Gethcfemani vieram aquellas buícas de que f�a
PfoJ. :J. Dauldna quelle Pfalmoque dedicou àmontaria

daqucpaceruamatut�a.; Circundederunt me c,nes

"'ulti.
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multi. Entraram abater osmontes de Iudea os ca­
Iadores de Ifrael.mercrarn pelles mates as fuas buf­
cas; acrefcentou S. Ioaõ a ella prophecîa o que fe
ícgue, Yenit tUt�ceHmltlternis,&foc;buk, que os que
guiauão a caíla leuauão fachas de fogo nas mãos [Mn.ll.
para as dcícubrlrem milhor , fachas? diz Ambrof.
mais feruem de cegar.que de alumíanporque o ma
is dellas fe folra em fumo. renit iflue cum (acibus, ,Ambra!.'lJuæplus habent infumo ctfliginis,quam luminisj}lmdorc. fop.pfal �
muyarrifcado vayadar emfogo.quem diante de )7.'
ti leua fumo. o

�ereis ver ao claro a verdade dell:e perigo.
Acordai aquelles dons myâeríoíos íinacs q tan­
to tempo acompanharam ella gente na quarente­
na de fua pírlgrlnação. Aquella {peífa nuuem.quede dia os giaua; & aquella columnade fogo,que de ,noure os encarninhaua, Numquam defuit c{}lumnll1'Ju -

hisler diem, neque columna ignisper no[fc",. �e ref- E�orJ.1 J.pondencia fazem fachos de fogo noéturnos , a fu-
mos de nuuens que aíornbrão os dlaszouul as.Ze-
no. Columnanubisper diem teprodtlX'it iud�a,7Jt oJIm Z fitIerel c£cum,ignis columna fler nol1em,vt oJlendfret 41- m,o B'''·r."fi I� cl fc ll.,n �"Jurum.Os umos que em rorrna e vapores e Ieuã- (ulotâo de dia para aíombrarem o Sol.prognorëcos fa6

•

de auer rclampagosde fogo de nouee. Não cele­
brfis tanto os fauores dàs voffas noures arrlcas.não
feûejcis tanto os prodigiosdos voífos Jias geníaes,
que a meu ver) mais feruirão de vos prognoûicarelles preíentes caûígos.que de vos prometer fallo-
res tam malmerecidos.
Não infameis as penírencías de volfa fan :le,não

ponhaes nome de noui.lades aos call:igos,qUé CGmvofco naícera.n , & entre vos, & os vo!fos dbdosfe criaram;filhos faõ dasv�.ffas leys.as v<?tfas razoed'"s"

e

(o
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de eûadoos Inuentaram,& não os eílados da noIfa

razarn;�ereilo verrfazey liçãoou decoray aquel­

Deut .. S le capitulo iudlcial deMoyíes.aonde
deixou aqucl...

.... •

les decretos de gouerno por onde fe aniam depre­
miar as virtudes dos bõs • & caíligar os vícios dos

macs, ft: bem quiícrdes aducrtír.acharcis quemuy­
tasmais foram,& em dobro as maldíçoês que lan­

çou a todas as doze tribus, do que foram as ben­

coësq lhe deu: & a razarn delle decrero.díz Theo­

dorero ,foy para que íe vUfe,que amales tam do-

Th tl
brados não conuinha applícarmedicinas cíngelas,

fi '°6 :�; Ji!.!!j4 imprcbi[erui non tlim mouenturpromifsionibus U­

rDe!,:1 bertatis,quamplagllrum commitlalionibus;Vedes aqui
Mia ley vofla, donde fe tira o naícimento dos voí­

íos caítlgosiquerets agora ver em ii razam
dos vof-

.JI'
íos eliados elles tambem fe fundam.

,

.

,
Ouui à elRey Dauid naquelle cantico tam com-

pfaltll'77 prido a onde fe recontam quali todas as merles que
vos foram feytas nas idades de voûaley, Attendite

populemeus,&c. Daime aduertencia.dízo Propheta
que quero daruos noticia

das hiílorlas amiguas de
. todos voílos priuílegíos.ízcnçoês &1iberdades: &

Indo arsi particulariíando os beneficies.perde o no

dahiûorla.defsta ometro, & rompe naquclle verro
tam folítario, FilijEphraim intendentes, &mittenltS

arcum, conuerJifont i"dif htlli. Grandes rebates de
guerra íoam nosexercitosdcliphraim.Qgambru"

ta) & defaradaoracam j Dcíatinaram tanto,ndle

dcfatar de verfos de Dauíd. os Intérpretes defie

Pfalmo,quc o author do Targum, que entre os Iu­
deos he de t.anta authoridadeque val tanto comQ

P"rtJphr. texto, foy Ionhar que a tribu deEphraim
Iaíra àpll

C�/d"íça ra força. d� ar�as trinta annosprimeiro doEgyptO'
"nd. que as l!1àls tribus de Ifiael, .Eggrtflifont Irigintl(ftf�'
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nisAnte' terminum cum tfrmentis�e/licis -& curn hortJÍni�

) hm geffan#bus arma. Sem duuída que fol' tropo&
inchIilria poericá.paraque fizcffernos maioraduer
tenda neûe deíatíno ) & vlííemos que do meio de
tantas mlíericordlas arrebentara aquellarebelíam
-de Ephraim nos têpos de elRcy Roboão introdu­
zidas pella ldolatria defta gente. Entêdeímerodos,
quisDauld enûnar aos Eltadlíias carholícos.a da­
rem fee do mal que muytas vezes acontece de lar­
gar tan to asmiíericordias a gente rebelde nos vi­
cias; Vede vos agora.fe Iaõ mais antigas que as ln
quiliçoés eílas leys,& eíles eíiados.
.

A "îcgunda coura que vos dízla.quc difficultaua
eíle voífo íempre Bufcado, praza a Deos que algüa
hora achado remedio, he o íerdes tão temporaes
nas coulas da terra. A tè que te�npos vos pareç:e
que efta difficuldade fe eílenderâ? A voffa gloffa,
-ou os voffos groffàdores o ralxãoz Ouçamos todos
:.q uellaProphecía de Moyfes.Dominusdeductt eum, 'Deut, 3 �
&lIon trit cum to Deus alienus. Muy religiofa ferà a

Synagoga, [o a humDeos conhccerà,& não admit
tid companhia de erros nellamateria. �andofe
ha de cumprir efta prophecíaz Vede a Gloíía judai-
ca. �ttndiu in 'Vobis non erunt Fily d4am exercentes Glof"
1Jegotiatime.Q!.andQ ceifar neûa geme o tratomer- ,R:babb. zn.'I ., • quailcanti.. ., .

M lli�itu,..Cuidaíles ja por veneurs mtrazlo daquella ety- Sfphr"mologia tão celebradapor todas as idades de fe cha
marcm caens aos filhos de Caim? cuidareis,quere..

rianafcimento em Cam filho deNoe; atê ahy rar­
tejarão todos, porem eu enrendo.que de mais Ion..
ge a auemos de buícar ,& que a auemos de pedir 3Deos, naquellas palauras que ditfe a Calm.depoísde tirar a vi.na do Ceo,� a inclinar com todo o ro-

. ..
- ..

�
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Gen, 4. Ho para a terra, 1!<!!..are concidit 'VuEtm luus) Õ Caim?

Q.!!e rrombcjar he eflevoflo para a rerra.Caimrfcm

duuída.quc vos quereis fazer cam de faro das cou­

fas da terra.que eíla tromba afsy araflada ôelancada
íobre clla,iífo heoque ûgnífica, DeCaimfe'her­
dou eftamaldição. Filhos de Iacob, jàque fois tão
íolicitos em coníeruar eûe appellido de Ifraelíras,

tomay o faro de voffo Pay, ponde os olhos no feu

trato,ved: qaal foy o feu negocio. Det !ibiDOmi�us
�e rore cœls,o roûopoûo noCco;&pello contrane,

Gen.2.7' feu irmaõ Efau,Det tihiDlminus defingud,ine terril,

Primeyro fe inclinou à terra,do que 5zeffe villa ao
Ceo.

Trazey àmemoria aquellePíalmo do�rinat,que
Dauíd dedicou à entrada do Meísias noílo Salua..

l'Jtjl. 44- dor, olhay o tit 10 que lhe lançou, rifl,ri pro l]lijs
fili(/rum Chf-rè eruditionis CAnticum ,armtnti[s!mum. A

quem.dedicais os voflos verfos doctrinaisf aos ly..
rios do campo que elles hão de fer os mellres de

Iírael: porque tem por propriedade naríua leuantar

os feus corações que também lhefcruem de coroas

para o Ceo,&deixarem fõ íobre a terra as folhas

com quemal fe veltem, afsy o diíle Galatlno. rr«
Gtjl.lib.f priumjicut efllyltjsforfom corda erigere, quæpro coronis

çap. I I • habent ,jjç oportet Iudæorum cordeperpœnitentiarn DefJ

erigere. AfsypareccqueHoícas rambem lhe encõ-

Ho[. 13, mendaua.GerminctJicutLylium, tomem os Iudeus as

lições des lyrios delreyDauid,& q Ie ha de feguir?
Ero ficut ros I{ratli) logo alcancaraõ O orualho do

�eoquebu�á� .

Façamos hüa concordare, gente conuería- D;"
gouos que vos liquemnyro embora o nome deSf"
te de trato, etc negocro, de mercancia,mudefe í��
!Dateria do banco,& feja aque o ?rophetaEze'e�s/
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1 vos aponta naquellas diuínas pàlauras- AquilA grAIJ- Bzse, J 7 •
. dis mAgnarum alArum, longo membrorum dt/(JN,plm"
pINmis,& varietate venit ad lybAnu19'I,& lulit .mtdu/l�m
cedri, & tran/}ortauit eam in Canaam in vrbe fugO/M-
torumpofult illAm.Defeco aquellaAguia grande que
foo no feio da ímmenfidade cabia, & fez hum voo

ao alto do Lybsno donde trouxe aquelle pred��o
lenho da Cruz, que íeruio de eocanaraquelladíut-
nafonre que nafceo nos portais deDauid, fegundo
a Prophecía de Zacharias. InillA die eritfons patetis Z.:h.JJ;
do""uiDauid.donde a trouxe para as cidades das gê-
tes. aonde todospodeflem negociar com opreço
de feu Ineûîmauel llcor,
Dayme Senhores licença que afsi cm feguimE­

to do IpiritoProphetlco poífa dlzeruos.que aquel..
las águiasReais dos Fernandes de Hefpanha,& dos
noífos Rcysde boamemoria quànono1foimperio
Ponuguez ,trouxerão do alto do lybano do Ceo
eûeAchado diuino do lenho da SanttaCruz, a ef­
tas cidades de negocio deíconhecldas pello nome;
mas muito conhecidas pello effeíro , as caías digo
das íanétas Inquiíiçoês para que nellas fe empre­
gaffe toda a voífa,&noïfa ocupação, que a infignia
dos voffos fellos Hfo parece quemolha, A eflas d.
clades aueis de acudir com todo o voffo cabedal,
porque as fentes que dantes arrebenrauão junto
do alcaçar de Dauíd, vem encanadas para eíles fan...

tos portais.
Agora quero que me oucaís Vniuerlid_deCa..

tholica, qu e a vos faço fo eHé tiro) que como filho
de voûa doétrina vos lanço. Flzeítcs perventura
lembrança da quelle prim,cyro capitulo do Euan­
gelho de S.Matheus?vifies o lingular artificio com
que o Propheta fanao começou a teffer a Geneo ...

:B logía
---��-�
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";;'!at. I. logia de Iefu Chríûo , Liber generlftionis 1�ru clwifli
�lij Dauid. Memorial do naícimento&

vidade Iefu

Chriílo que fay filho deDauid,& tornando a fazer

fala comDauid logoabaixo, difle afsi. Dltuid tftltem
Rexgmuit salomonem. Dauîd Rey, fay Pay de Sa­
lamâo.Como afsiDauid fern cerro diantede Chri­

fio,& diante de Salamâo com cerro & coroa? Sa­

beis oque earendo.querudofoy mylterio,porque
vlïfemos que cfle cetra deDauíd tão cnrelro dian­

te de Salamâo, eflaua feito jà em. pô o diante de

Chríílo , nâobuíqueis remedias na cafa deDauid,
não bufqueis amparos cm Iudea , vinde gen te de

negocio às noffas cidades.que os voífos cetros quà:
es achareis enteyros , qua gofiareis das agoas qlle
dames arebenrauão nos voííos montes, & aaoræ

cacm nos noffos vales; p:lra cílas buícas vos cJ1'Jcr-·
tão os brados do propheta)�£ritefaciem eius. Bu{­

cay dé rolla a roílo a voíla íaluação .

•v-s- E:�s me!os:� f"le,,?e!J!OIC mi;lbilim-n eius quæ fecit
prodlgta,& IUdICIa orIS tIIu. Milagres & doctrina de

Ieíir Chriïlo. Alerra arsi fe ha Je entendere ver­

fo;porque quem com agudeza quizer fazer coníi­
dcracâo entre as obras do braco de Deos nos tem­

pos pafíados.âs obras do braço deChriílo nos tem

pos preíenres , achará, que as obras de Deos erâo

If' primeyro faladas, do que foffem feitas,& as obras

de Chriílo primeiro feitas do que foficm faladas.

G
Dixit&faé14font. DiziaDeos antigamente, & an-

m.r. .. c.

t2l.o lazia: porem Chrlûo lefu,cæpitpcere, () doecr:;
'UIrpotms opere,& (ermfme. Primeiro obra,& depois

.AfI. J. fala: pois fe efta he a condição de Chríûo, íem du �

LNI. s4·"d d r
•

Ut a que os J eus rnillgres} & da fua doctrina dcue

fafar o noflo Propheta: Mementote mirabilium ti#!

�uæftcit )Notay bem as marauílhas que fez,& d�-
015:
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l pois! prodigit1 & iudicia oris eius. Aduertl O quedIe

@� .

�e marauilhas f.1U1 efias? rais qnaes nã� acor-

darão os tempos antigos. Pergunray a Dauid que. PJai .17
vos dê algüa noticia dcllas.lnclirMuit calosdr defcen-

•

dit. Ha coufa mais firme que o Ceo? não , que arè

o nome temde firmamento. Pois ao naícer do Sol
da jultiça. aodeicer do noffo Meísias à tern) def·
cerâo corn elle rambem os Ccos, Teflernunhas fo-

râo de vlïla os Paflores das cabanas rufi-icas dos
montes de Iudça 't que andarem tantos Anjos na

L
terra, fin:tleradeauermucb.nç:as noCeo; Tornao

UC.r.

meíino Senhor a partir para o lugar dondeauía bai-
xado. Ouui ourramarâullhar ToUite portasprincipes FIai J
"Vtjlr45,,& elethfminiport£�ttrnlfles. Tornem aos feus

• 2. •

eixos as portas do Ceo, leucnfc aos hombres dos
An jos para os feusportais.'E jàpode fer que aeíhs
marauilh:1s Inclinaílem aquelles fonhos de voflo
Pay Iacob, fublrem , & defcerem tantos Anjos, GI"•• '�
quantos elle vlo nas nentes das fuas valentias; Ilão
erâo tudo illomud3nç:ts que o Ceo fazia?Pois que
marauUhas OUtras podem com dias fazer igualda-
de?

Q!!al foy amayor marauiJhaque os tempospaf..
fados acordãot fem ncnhûa conrrouerfia.a dacrea­
ção do mundo , & nella a formação dohomem.
Q!!.e cabedal meteo a diuina cmnlporencía ncaa
obra?Rp/mlluer"t AUUm Dflminus Deus hominlJeli.
mo urr£,hú toque muyro cingcllo 'Íahû pouco de
lodo derão 3S mãos de Deos no monte de Damaí­
co. H oraouul agora omuyro apparato � ouue na

ftgunda reformação defie rneimo homem là no

lllonte Caluario. Ouçamos todos oProphctaAba . ,

�U� C"�ua in mAnibuseius,ibi IIb{condita ifi flrtilf-!dfJ ..AiAr. J.
B � eIUS.
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,ius. Not3.y bem aquella repetição do Propheta'
que he toda emphstica. Duas vezes difle que os

bracos díulnos fe reforçarão.que tomarão virtude
dobrada para reûaurar o homem que foyo eípan-

CypttAff. to d�s rriarauilhas antlgas.aísl pareífe queCypriaho
liil.t. çO· O qUlS till' a entender, tresladando,

ou declarando

Ira [uJiI' afsi o lugar. Ibi conf�abtlita tft 'VirIlIsgloriæ l'ÎtI4;) &
'1. &Onjliluit d,ileé1ionem valIdam. Mayto vay de hüa a

outramarauilha.
Mas não poffodeixar de darhum abano aosvof

fas ouuîdos afsi Iethargícos & íonorenros -como o

noffo Propheta vos pinta. Dízeime que defatlno

foy o voffo quando cuidaâes deextinguiro nome
da vida catholica , naqnelle dannado concilio que
fizeftes a onde vos os voífos Pontifices,& os vof­

fosPrincipes decretaûes,que neftaCruz
aonde o

braçodiuíno tanto fe auia reforçado,fe crucificaff'e
aquellepãodiuinoque tantas fareuraspromeda aos

li"",!J I feUeiros chriftãos?MiUA"",S litnHm in p4ntmeius.

Gente cega,vos não vedes oquediz outroProphe
�''''M4. ta. rbi fontpLJlri11l.efogetes, ibi manifeJI4 efl flrtilUd�

lauri, Ao nouílho faminto& atado leuaes vós eC­

pigas de tal pão? fernduuída que o quereismais re­

Or� 11u. forçar. ACsi he dizOrigenes,que o pão
crucificado

miJ.�. dà nouas forcas a Chríûo ,& Chritlo crucificado

nouo preço& nouo valor 3elle diuino pão. Para

que buícaísmemerias anrigas de prodigios demi
..

!agres, hãmarauilhas que com as dettes tempos fe

Igualem?
•

Vede areprehenção que a efla voffabaldada cU-

11"11".23 fl?fidad.e da o Propheta Ieremias. Profter hoc etee
difs 'ZIen/mt&. no�diunt ",ltrA. piri DominYJ ) qui ttl­
duxit nos de ItrrA Aegyfti. Para que he acordar an­

aaes prodígíefos daantiguidade do Egypr,o,quao"
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• do diante dos olhos, temos tâto maioresm11agres.
Arsi. o entêderão osvofíos Sables na grotTa que fi ...
zerão delle lugar. Djxeruntfapiente!. Non qt#ótl e- 7t,bbln.
uûlmdllT» fit �J()mm Aegyptidt lOCbfUg , fielquod1lÚrA.�1,Js".
hJia,q_u.ffient in di,hm regnorum,genfillm ) eru",�,lut

fobfltmtia: Aegyptus vero) velut Acciilells. E em cafo
que quíferdes lembraruos de hüs & de outros, e�-
tendei que as rnarauilhas pafladas , forão acdden-:
tes da fub1l:anda das marauílhas prefenres,

Pois a meu ver a maiormarauílhade todas) he a
da doétrlna de Chríílo. Dizeime pode auermaior
prodigio, que vermos conqulflaríe o mundo com
hüa ley tão encontrada à liberdadede nolfos :1ppC-
tites,& inclinaçoês,q achaual'auloqué faziaencõ-
tro arazão inferlor de noûa humanídedevârazão
fuperior dos preceitos de Chríûo : &foy tão mal
entendida efta força que configo trazia o nolfoE­
uangelho, que fendo virtude efficaz& diuina, dif-
ferão os voífos cegosmeílres, que erão tudo vío-
l.�r[cias � for.ç�s. Dirfl""pAmll4 vincula torURI, 6-r-
1jClarmn /li nobrs Iugum lpforurlJ. OHebræo treslada li- Pt:.lgamjna ) foufU1JtS �()tu":'� São cordas violentas)& J' m."

prezas forçoíàs as leysChriílãas. Erraûeslhe o no-
me quanto ao vo1To intento,m as quanto à virtude
bem dilfcfles , que a doétrlna de Chrilto ,he jugo
para vos que pertendeis fugirlhe muyto violento,
& para nosmuyto fuaue.
Hora pois. Defcendentes de Abrahão prímey­

ro feruo daReligião antlgua ) filhos de Iacob, pri­
meiro fortlador das herancas de Deus, não facaes
confianças de Iiiperfllção.não cudeis que o retpeí­
to de Abraham ha d�e fer couro de volras rnalici­
as; não cudeis que a nobreza do appclido ete I(raeI
vos hi de defender no tempo de: volfas pcnaIida..

- . des

, )
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àcs�áo imagine isque os braços de Iacobvoshâo
depadrinhar, Forq ja perderão asforças deDeos;
ríray os veos dosolhos ,que osmeílres C.f.1riilãos

não eníinâo às eícuras, perdey o faro das couras da
terra, Ieuantay o roílo ,& o coração ao Ceo, dei �

xay de buícar a VOfS3 G I u:J.çam pellas íombras,buf.

c.aya de roílo a roflo: nãoacordeis marauilhas 311-

tíguas ,que faãmais prognoílícosde voûos :lfOU­
tes-quemyfleríos de voffos fauores;Acordai deae
Iomno em que cílaes , abri os ouuidos

aos coníe..

lhos que Chrííio vos clã. Vede os milagres que
por todos)& para rodos fez,�e f� .afsi o li­

zerdes começareis nefla vid_a per grafa
a gozar, dos bês da glorla que (cm

tim nos eûão aparelhados,
A.d. qU4m nos leráuçAt,q�
'1JÎHif, & regnat in fo-

o �ul"foculorum,!
Al.CIlo
_.

-� '_"


